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Expediente 
Õ gerente da folhsj ACidade de Ytú peJe 
descul^is a todas às ]><-s.soas a quem pes­
soalmente não fui pedir sua assignatura,es­
perando ser relevadodiíssa falta,em virtu­
de de não ter inteiro evmhecnnento de toda 

a população do;st:i cidade, 
Ksppra, portanto, de todas aquelln» pes­

soas H quem não ?e dirigi», e que queiram 
ser. assinantes, se di&nern mandar pedira 
folha, enviíttldo seu nome por eseripto, com 

o devido endereço. 
Os pedidos para assinaturas 

ou outro qualquer trabalho devam ser diri-
lõ escriptorío ã'A Cidade da Ytú, rua 

áa Palma n 5fi, ou á residência de 
Pinliuiro., rua.lo Commercio n. 68: 

ASSIGNATUIÍAS 

Fora, anno, 14#000—Semestre,7JJI000 

Annuncios pelo que se convencionar 
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A CllUDE DE YTlí 
Ytú, 15 de Junho de 1893. 

Iniciando o seu tiroeinio, A Cidade de 
Ytú apparece hoj« contente ej ubilosa, não 
somente por ter vencido a« luetaspereanes 
e sem tregoas contra as difficildades em ad-
qirrir os cabedaes necessários para a orga-
msaçio de um jornal, mais ainda pela re-
animaçio da cidadecom a chegada dos emi­
grados, que ha três mezes haviam fugido 
com o primeiro signal do clarim que annun-
ciava a possibilidade de uma epidemia, que 

felizmente não se verificou. 
O nosso prugramaaa é singelo; apenas 

procuraremos, em nossos juizos e aprecia­

ções sobre os homens e sobre aecousas, al-
liar o respeito do passado á inteiligencia do 
futuro, e, progressistas sem ser doutrina* 
rios, buecaado as idéas novas, que são igual­
mente incapazes de reduzir a política aos 
prejuizos de um partido, ou a sciencia ás 
fórmulas de uma escola, teremos, como uni_ 
co pharol que nos servirá de guia em nossa 
c:u*re>a, o «ngrandecimentodo município, 
e imparcialidade em todos os nossos actos. 
A Cidade de Ytú desde já protesta empre 

gar todos os seus esforços para lograr at-
tingír a meta almejada, e, confiada na dedi­
cação do povo vtuauo pelo seu município e-
tambem era sua benevolência, espera já«ais 
fartar-lhe a força e coragem para trilhar 
sempre a linha rect» do dever. 

CHL ABORDO 

;-& 

CORAÇÃO 
Kil-o: é pagina clara, ingênua, íiua e branca, ' 
--- Tela fresca e macia, a qualquer tinta franca. 
Niaguern tocou-lhe ainda, e a virginal candura 
Guarda intacta e fiel, conserva iilcsaomirn ; 
Aza leve, subtil,de estranho passarinho 
Jamais roçou-lho o hrnnetí'e velludoso arminho... 
K' tão.frágil notôQüe, ao fingir tuo avesso 
Que eu receio pqj>elle e assustada estremeço 
Se a multidão profana acjírca-seda terra 
Onde elle vive e sonha e: os sonhos seus ene*,çra... 
Se ao eoufiar-t'0 agora em lagrymng o inundo 
K'.que eutemo por ellê os-attricíos do mundo.., 
Tão ingênuo e Ira], ai! .pie dellc seria 
Nesta incógnita e longa e tristíssima via ? ! 

Guarda-o sempre amoroso, encerrado comtigo, 
Sè-lhe mãi carinhosae solicito amiga; 

N«lle escreve o teu nome e tudo mais que um dia 

Deva esperar de ti:—tristezas.?,-—alegria? 
Para que assim, tranquillo, obediente e certo 
Possas sentil-o e vêl-o eternamente aberto . 
E nas horas de riso e nas horas de pranto, 
—- Reftector ideal, espelho ethereo e santo! —. 
Conchegando-te ancioso ao ternissimo ninho, 
Nelle sintas de novo o materno carinho. 

ZALINA 7ÍOLIM. 

Dentista;•—A seÜior;£tesfta>m ca»». 
Criada r—Está com dor cie t&ntes. 
Dentista: -Isso ulo §ôde. èr porque os 

dentes delis trri&o-os aqui mi nlgihei 
* 

— fienhor. venho de-|>edir n n 
fillm. 

— Amigo, não dou miiH-n filha a refalho. 
Se quizer lia deleval 

P,rafis:nr ;—-M&nine, d6 um exemplo d» 
industria infantil. 

Menino •.••—Mamar nos'dedos. 

NOTICIÁRIO 

muito o deíiahavt e atirarão mundo csaa I Disse atraz que a 4egeobgrta da Hflflraii 

JJUlAUJUlll.l i/íl liULll 

(.IOÃO DE GUTTEMBERG) 

Foi em 1404, ainda quando Moguncia 
Strasburgo e outras cidades da Allemaüna 

formavam pequenas republicas independen­
tes entre si,que nasceuo i mmortal João de 
Guttemberg, filho de uma nobre família al­
ie mã. 

Porém de todas aa cidades do grande im­
pério alleojao a que teve agloria de trazer 
pm a#u seio o berço do gênio portentoso da 
industria foi Moguncia. 

Feito moço, Guttemberg fez-st recolher 
no convento de Arbogasto, onde«ntroua 
meditar sobre |m meio de tornar-se útil á 
Innnahidade, facilitando as condições da 

istencía por meio de alguma descoberta 
até então jfcr pessoa alguma cogitada. 

que começou a pensar em des­
cobrir a imprensa! 

• Mettído, então, n'uma cella do eonvento 

onde vivia completamente separado do mun­
do, e, consequentemente, livre destas ques-

le ordem puramente sociaes, políticas 
e religiosas, que tanto acabrunham o espi­

rito do homem, pôde João de Guttemberg 
pôr em realidade o pensamento que havia 

deecoberfca grandiosa eeloqueute qme, pela 
saatranscendeacia. foi cellocar-se acima da 

descoberta do vapor. 
Mas, uma vez fixo em sua idéa, João de 

Guttemberg tomou um instrumento cortan­
te, um pedaço dé madeira, e, com avidez e 
soffrejuidâo indisivel, formou o primeiro 

tvpo, que logo introduziu n'um liquido es­
curo e depois assentou-o sobre um perga-
minho, obtendo assim impresso a primeira 

letra ! 
Imagina-se com bastante aleance o delí­

rio que em tal momento se apoderou de 
Guttemberg! ante essa primeira letra im­

pressa, que, como as aubsequeates, ia im-
mortalisar o* seu nome! 
Assim co-mfc flallileu, KapleiyBartholo-

meu de Gusmão eoutros homens da scien­
cia soffreram perseguições, também Gut­
temberg a soffreu e som bastante aciinn-

Mas, tendojeljp illimitada paciência, con­
seguiu gravar letrasj metálicas movera ; 

mas filtava-lhe achar um metal ou liga 
conveniente para multiplicar aquellas le­
tras. 

Foi em Strasburgo, onde, depois de mui­
tos trabalhos, conseguiu fundir fôrmas e 
cora ellas imprimir alguns texto*. 
Como fosse pobre e não tivesse, por con­

seqüência, um capital forte para arranja-

fundição de tvpos e mais ofncinas de outras 
cothegorios na typographia, tomou para 

seussecioadous amigos de Lichtenau. 
Porém, mais uma vez, o poro ignorantft 

levanta-se contra Guttemberg, chamaiuR-o 

de feiticeire e o obrigando a voltar para o 
convento, para ende transportou a tnaof-
ficiua. 

Novamente no convento, pôde inventar o 
prè*lo, instrumsato esse complementar de 
sua invenção. 

Estabelecendo, em 1449, uma sociedade 
com Faust e Schceffer, e, sendo por estes 
trahido, retirou-se para Nassau, onde. por 

voto do eleitor AdolpJioII,foinpmeadoca-
marista e conselheiro de estado. 

Finalmente, a 24 de Janeiro de 1840, qua­
trocentos annos depoisda grande invenção 

em presença das maiores notabilidadee,"liC 
terarias, scientiíicas e tvpographicas', foi 
inaugurada em Strasburgo a estatua de 
Guttemberg, o iramprtal inventor d 

preBsa. 

sa está acima da do vapor, eoom muita rã 

zão, porque, si é verdadeque, devidoá ap-
plicação do vapor á navegação,encurtaram-
se as distancias que separava» os povos, 
estes ligaram-se por estreitos laços, e o com­

mercio, as artes e as industrias entraram 

em uma epocha de. verdadeiro progresso e 
aperfeiçoamento, não menos verdade é que 
a imprensa veio trazer a unificação do» po­

vos ; pois que, sendo ella uma verdadeira 
Juz espalhada pelo>niverso, e faz cem que 
ospevosque vivem distantes unsde outros, 
separados pela .vastidão dos mares, secom-

municam, Jèm ecomprehendemjcon? facili­

dade as idéas, os pensamentos etiescobPir 
mentos de outros. 

E' a imprenea que veio proclamar aim-

mortaltfade dos gênios pela publicação de 
suas idéas, de suas concepções e*dos seus 
feitos. 

SE'a unprrmsa que veio cooperar para â il-
lustra^A«dos povos pela publicação do que 
de mais grVdioso tem o homem produzido 

i Ücamente, operando oomoque a tran* 
srfMssão do conhecimento de uns aos outros. 

. E', emfim, a imprensa o que demais gran­
dioso imaginar se pude. 

V I D A * 

PARA RIR 

^ U m homem ús v|pes é tãoMisaeptivel que 
é capaz de bnfurecer-se contra um cabello 
de mulher... quando o encontra na man­
teiga. 

* 
• 

As ehalaças pregadas que menesirritam 
slo as de 20 de fevereiro. 

|ue não fica bem 
• voltSr-ee píía olhar para um 

— Mi mi 
mulhei 
mem ? 

— Mas, mamãe, eu voltei-me gtí para V«"T 
se elle sejvoltava a ver se eu me voltava 
para olhar para elle. 

Se os vadiosque enfestam as cidades com 

os cotovellos sobre os balcões das tavernas 
os collocassem sobre machados dispenaa-
vam-se aa pedras de amollar. 

E s t r a d a d o ferro de 
Ytu. á Santos.—A Companhia 
união sorocabana e Ytuana, conces­
sionária da estrada de íerro de Ylú á 
Santos, tendo já concluso03necessá­
rios estudos,- consta-nos qúêjâtem 
alguns empreiteiros para o preparo 
ao leito, e que em breves dias darão 
estes começo aos trabalhos, tendo já 
«Mies começado desde o porto de Sun-
tos. 
Está, portanto, provado que a es­

trada de Ytú, a Santos vae ser urna 
realidade, pelo que é caso de darmos 
parabénsá Companhia União Soroca­
bana e Jtuana e -felicitarmos o povo 
ytuano por tão grande melhoramen­
to para o immenso progresso futuro 
que nos está reservado. 
Festas ao Espirito-

Santo.—Segundo infromaçàO|dos 
festeiros, consta-nos que ajfeslido 
Espirito-Santo vae ser feita cqijnoda 
a pompa e brilhantismo, parado que 
nada se tem pouPado. 
As missas cantada»serãoá grande 

orchestra, compondo-se esta não só 
de insignes músicos como de vozes 
superiores, que executarão musicas 
de anclures estrangeiros como Tul, 
Giuseppe Clemente] Verdi e outros. 
O o i n a policia. — Temos 

recebido queixa de alguns cidadãos 
sobre a pouca .vigilância da policia 
para com a vagabundagem, que está 
tomando proporções dignas de sério 
reparo, .e, sem querermos apontar 
este ou aquelle, porque alguns des­
ses vagabundos são já bem conheci­
dos da policia, esperamosque osr. 
delegado de policia empregará a sua 
reconhecida ar.tividade em bem do 
socego deste povo laborioso, livran-
*i-o dessa elasse perniciosa que só 

ai nos pôde fazer. 
F e s t a d e ?S. Lniias.— Se­

gundo informações particulares, sa-
beuíos que ,ts lestas de S. Luiz, que 
tera% logar nos dias 24, 25 e26do 
corrente, serão brilhantíssimas tanto 
pela escolha dô$ oradores sagrados 
e das musicas como pela concurren-
ciade hospedes illustres. 
A missa do dia 2õ é obra do bispo 

salesiano t̂ onsenhor Cagliero e as 
outras peças pertencem a auetores 
também conhecidos, os quaes são-
Aldega, Terziani«Tamburini, Gapoc-
ci, Mancini,,Cartocci e dos padres je­
suítas DiVietrOePetoni. 
Boletixm sanitário. — 

Cidade- Informa-nos o dr. delegado 
de hygiene que o estado sanitário de 
Ytu é o melhor possível. 
ColUgio de S. Luiz.—Q estado sani­

tário deste coüegio é perfeito. 
ColUgio do Patrocínio. — 0 estado sanitário deste collegio é opljaio* 



Cidade de Ytú 
:,l6&mif, f,tífflattjfta* «» 

nativo importante 
rnos infomndos qu ' o sr. Vicen 
srr̂ ir.i de Garvalhaes, residente 
Mon-te-Sante.de passigfmpof esta 

cidaili', tez o imporlante donativo de 
10o$ axj Lyceu de YLií. 
E:tl nome, pois, da,m^Ua ins Uni­

rá ) d.' .ensino put>íico, agr idécemos 
ao sr. Carvalliaes, e oxáííque mui-
t ̂  o qn 'iram Imitar* 
Po;;os dovistas. —Con­

sta-nos, por pessoa íided gn i, qaeo 
habit artisli pyruleeluiieo Joaquim 
C irneta, aiíctórdos fogos para as fes­
tas do Esoirilo-SaiUo, vae surpreliea-
ÚÍP a pop ilagão co.no» fogos para 
a entrada da procissio, Oiquaes, se-
gun-io ii-is (lu o nosso infar.nanli, 
s*ra i a maior n HH-KI.; da &pov.h i e 
cuusa nua-a visti, pari oquecha,-
m unos a utteitgAo do publico. 
Vacclnaçao animal.— 

0 dr. Iluefonso Pereira de Àzeve Io, 
rni.lico da hygienj desta cidade, ap-
pl ca a vac;io i a Io los i i : s \ ju ;i-
rain vaccinar, e ns:ür.jsidíi;n,ia, lar­
go da Matriz n S, oor cima (Li est i-
b ;le ;imeaU) do sr. .1 iryního Vaieat;. 

D o i n i s s à o . —IV;d;ii e ubfore 
d itn Ssão do c rgo de pr »m*t <r pu­
blico desta comarca o dr. José Flenri-
quj <ie Sampajo', q m taa.tose rele­
vantes serviços prestou durante- o 
lem,)» qu; ocrupru, co n br.lhantis-
mo, tà ) espinhoso cargo. 
X o v o promotor. — Foi 

nomíido, e já tomou p;ss;, o novo 
prom dor publico dr. Urban > Mardns 
de Mill», do qual L tuií>J u muito Ir­
mos a espet\ir devido a sua esclare­
cida intellifféncia ti nobres q'uaMa-
dtis que o caracter.sam: 

A. actriz Judio.—Er^es­
perada bontetn enS. Paulo a celebre 
actriz frmceza mine. Judie, quenlli 
deve dar uma série de espectaculos. 
E x p o s i ç ã o . — Hoje, em São 

Paulo, terá logar a inauguração da 
exposição dos qualrosdo notável 
paysagista Antônio Parceiras. 
Bioliotliooa. —Consta-nos 

que os profess >r s das escolas dosex » 
mas;uliuo desta cidade, boje reuni­
dos no Lycei Ytuano, trUtanulecrear 
naquelle estabelecimento de inslruc-
cão publica u na biblioLlieca. 

Acatando, pois, a generosa idén, fa­
zemos votos para que sene.hanle 
emprehendimento SJ torneeíiubreve 
uma realidade, e desde já os felicita­
mos. 
Carlos Comes.—Japtr-

tia de Gênova para os Estad >s- Unidos 
da America do Norte, afim dn.assisiir 
a esposiçào de Gliscago, como mem­
bro da commissãa brazileira, o nosso 
glTÍoso co-esladmo maestro Carlos 
Comes. 

Infelizmente não será alli cantada 
nenhuma das suas operas... 
A lar ia M o n t e i r o . - Esta 

distinctissima cantora paulista, que 
tantos a ppla usos tem recebido das pla-
téas ejropéas, acaba de recusar uma 
propo.;ta que lhe foi feita por um 
empresário que a quiz escplplurar 
para a estação lyrica de uiri dos es­
tados do norte. 
E fez b-im, diz O Jornal do Commer^ 

cio, porque a nossa applaudida patri* 
cia deve, para a sua esiréa no Brázil, 
escolher u m t beata) ue primeira or­
dem. 
Conpanliia d o caval-

llvtlxoís.--Cheg uaish Cidade a 
liuiipmhia de cavaloniius « Amas .-
nense » da qual é diretor o S. Manoel 
José Barcelino. 

No circo, estabelecido ao ftfcgo do 
C:irxno, deíí a companhia o seu pri­
meiro espectaculo no dia 11 do cor­
rente com enchente geral. 
Os-arliátas foram ynuitp applau h-

d«s pe!o povo, 'pelo que £ de esprar 
qir; toflos os espectaculos Serão mui­
to concorridi s. 

ESTA DE SÃO LUIZ G«AGA" 

ll-hio N s dias %A, 20 e 2ü deste mez terão 1 gar, no c 
de S. Luiz, as íestás c m honra do santo padroeiro. 

Encetar-s*é-ha a olen nidade na tarde do dia '2i, pelas 
O horas, c o m o carjt> do —Laudatc pueris peça primorosa do 
nio Stríi d 'occi, e co n a bençcm de Sant-ssuno 

N Q j a Í5, ás li hora-, irisia pVn i ficai c o m ser mio 
ao cva.^elho. Pelas í h^ras Ja tardo sahirá da egreja de 
h. L u z a tlegantissima"procis&ão' do costume, que percor­
rerá a priucipaes rua . da cidade, havenío, á entrada, ser­
m ã o c bençam. 

' N o di i 26, ás i í horas haverá sess.;o iragna da Arca-
dia í rregor'an '. A' noit: reoresentar-se-ha. pL los meninos 
doe li i;ío, u w peça d« Mo!ièrs---p acnrcntÃ, c o m execu­
ção dtí varies e escolhidos tríebos tio m u ca. 3 — 1 

PiSTAS DO ESfiaiTO-S OTO 
No dia 23 do corrente haverá, ás 7 horas da manhã. 

distribuição de carne aos pobres, e pelas 10 haras dar-
se ha fi entrada dos carros de lenha, entrando estes pelas 
prir.cipaesjruás da cidade acompanhados das bandas de 
uinsLa Lyra Ytuana e dos Artistas. 

T o m b e h haverá miss \ solcmne cantada, ás ri ho­
ras, nâ mutriz, á grande orchestra, e esta composta de 

S. Paulo e C: 
meh >res d 
Ihores auetores estrangeiro^. Depois d.» missa cantada 
dar-se-ha a distribuirão dos pães e jantar aos pobres. 

N o dia 24 haverá missa camada solemne e á tarde 
procissã* ei m sermão á entrada. 

Na-; missas dc'23 e 2 j. haverá sermão pelos insignts 
oradores padre Ferreira e Kialho, do Collegio de S. Luiz. 

:os vin ios ae D. rauio e uampinas, com os 
Viú, que executarão pe.as escoitiidas dos me-

Correio' Paulistano, 
Dis 

o a . — Le^se m> 
de lSdoc< rrenie: 

« Ao nosso au^igo e codaborador 
dr. Vieira de Mello foram dirigidos 
Convites oíficiaes pítra tomar parte 110 

do c o m casa de d. Cariota Ran 
gel, c o m casa de d. Carolina A m a -
lia Galvão e pe'os fundos c o m 
Manjei José F. de Carvalho Jú­
nior, cuja casa foi a /aliada por 
doii contos derei>(2:000#000.rs.) 
no inventario de d. Francisca Eli 
dia de Gocs Pacheco, indo a pra­
ça á requerimento do inventari-
ante Evar.sto de Góes Pacheco 
p ra pagamento dos direitos fis, 
cães e quinhões dos herdeiros. 
Para conhecimento de todos, 
mandie pissaro presente edital 
que será ..frixado no lugar do cos­
tume "e publicado pe a iaspr nsa. 
Dado e p ssado, ii'esia c'dade de 
Ytú, aos doze dias do mez de Ju­
nho de znil oiteentos ejiioventa e 
trez. E u Cândido Oiyn^io dos 
S m o s , Escrivão interina o es­
crevi. 

O Doutor José Roli.tf de Oãveira 
Ayres, jiiiz de direito, orphaõs 
e aussntes d'esta cora rca de 
Ytu, etc. 

Faço saber aos que o presnte edi 
tal v r̂  ' , ! u d'elLe noticia tive­
rem, que. com prazo de vint*: di­
as, dispensados cs pregões do es-
tylo, irão á praça para serem ar 
rematadas per quem mais der e 
rriéiur lançr ofifer ccer, no dia 3 de 
Julho, as 11 horaa da manhã, e m 
fre*itc-á casa das audiências.uma 
casa com duas frestas. á rua do 
R o m Jezus, n. 10 confroutando 
C o m casa de Rosa de tal e c o m a 
herança, avaliada por quinhentos 
mi! reii; u m a dit com duas frstas. 
á mesma»rua do B o m Jezu , con-
trntãsydo por todos os lados c o m 
a hws-írgjs visti e avaliada por 
ou nH'T"t' s"m:! reis ; um'n dita c o m 

solp n. 14 u 1 mesms 
rua d i B >rh-JezÜ5, confrònt ndo 

serã levada á praÇa pra ser arre-jtlmbem por todos cs ladrs c o m 
matada por ijucm maior Uri e of- a herança, avaliada por quinheu 

« 7o congresso internacional de phar 
macia » a realisUr-se em Chicago*, 
por occasiào da próxima exposção 
columbiana. 

Uma das missivas de convite é di­
rigida pela American Pgarmaceutical 
Associntidn, e a outra pelo WorId*s 
ColumbianExposition;e ambas assig-
nadas pelo seu presidente J.seph P. 
Remington e John M. Maisch, secreta­
rio permanente. 
As sessões desle congresso serão con-

sigradas a discursos e publicações de 
interesse geral e popular, ccndens-ui-
ç}o os reaüsados desde a época de Co­
lombo aiéos nossos dias. 
A primeira sessão do c n^ressi se 

eíTectuirá no dia 20 de Agosto, ás 9 
htras-da manhã, no palácio consme-
morativo das artes, com todas as ceri­
monias da pragmilica e saudações 
offlcines aos convidados. 
Nas (|tiestões de « voto » si') loráo di­

reito os convidados acredüad >s junfo 
á commissáo (irganísadora-^á» C"n-
gresao. 
C o n í R r e s s o loíçisfívtiVo 
çlo ?*5. JPíialo.—NaCaiiiarajlos 
dfeputtdot, em sessão de 12 do crlf-
renle, foi approvado em 3/ disetfçãq 
o prejeclo n. -;• l, de 1S 3, s*i bre o esn-' 
tracto ce obrado pela Companhia üni-
ão Sorocabanre Ytuana com o go­
verno do eítado em 2 i de Maio de 1802. 

ICDIiAES 
.0 Doutor José Ro'im de Oiivera 

Ayres,,luiz deDi/aito t Orpluõ 
d'esta Comarca de Ytu etc 
Peço saber aos que o presente 

edital de pmça co n o praso de no­
ive dias vi-cm, t u íéí^e conh;ci 
menlo tjvercn, qtto no, dia wríte 
e dois] do corrente mez, á 1 hora 
t'a tarde, A p.,rt 1 Jli < s Aii-
dknci is, pelo pn 1 iro.lo^Àudi 

ipg.j da Fonseca S • 'les 
Giíerru,(ft quem U3s vezís fizer, 

ferecer acim 1 da avaliação u m a 
«asa térrea, sita na vil!a do Saito 
de Ytú, na rua do Porto, divi ]in-

ios rt.ilrers ; u m a dita á rua das 
F.ores. canto da rua B o m Je.us, 
confrontando c o m esta rua e 

c o m casa e terreno dajherança, 
.ívaliada por oitocentos mil reis ; 
uma d ta a rua das Flores, divi­
dindo pelo lado de baixo c o m 
casa e pelo lado de rirra e íun-
dod c< m terrenos da herança, 
avaliada por setec«nlos mil reis ; 
u m terreno á ruâ das Flores, c o m 
a frente 1 urada de tijollos, c o m 
u m telheiro. dividindo c o m ia he­
rança, com Manuel Joapuim da^ 
Silva e José Jacyntho do Nasci­
mento, avaliado por quinhentos 
mil reis, casas e terrenos perten­
centes ao e$polis|lo finado Antô­
nio José Leite Canteiro e que vão 
á raça o requerimento dos ad-
nvnistradoros da massa e do pro-
eurador do cônsul \ ortu^uez. E. 
para que chegus ao conhecimen­
to de todos mandei passar o 
presente c outros de igual lheor, 
que serão affixados e m lugares 
p ibl cos e publicada pela impren­
sa. Dado e passado n'csta cidade 
Je Ytú, aos 12 dias do mez de Ju­
nho de. i8g3. Eu, Candi io Oly.m-
pio dos Santos, EscriTão interino 
o escrvi. 

GOMMT^RCIO 

CAMBIO 

Londres 
Pnris . . . 
ííambiugo . . . 
ftíilin 

• 

Lisboa e porto . • . 
Xvw-York . . . . 

90 d. H vista 

I 11 10f 
$866 $867 
í$030 1$070 
$866 $802 
47o 482 

ááõ70 4Ã600 

MERCADO DE GAFE' 
Venda*, 5.000 saecas a preços 

rregulares ; stok, 1)7.617 saceas. 

PREÇOS DA PRAÇA 

GÊNEROS 

.Feijão . . . . 
Farinha de milho 
Dita de maidioc. 
Milho . . . . 
Fubá . . . . 
Polvilho . . . 
A T O Z Carolina . 
Dito Japão. Ia . 
Batata ingleza . 
Dita doce . . . 

Leite . . . . 
Gallinhas . . . 
Frangos , . . 

Queijos. . ... 
Toucinho T . 

» . . . 

PREÇOS 

8$000 a 10JÍ000 
12$000 a 13JJ000 
16#000 a 17)3000 
6)51500 a 7^000 
8$000 a 9^000 
20$000 a $ 
20^000 a l 
25^000 a $ 
8^000 a 10^000 
4ÍÍ00O a 5#000 
5#000 a 6^000 
$ a 3$200 
$ a 2^000 
l a 1)5500 
$ a 1^500 

2#500 a 8̂ (000 
28ÍÍ000 a 29g000 
2$000 a $ 

QUANTI­
DADE 

50 litros 
» )) 
» » 
» » 
n 0 

» )) 
» » 
» » 
» » 
» » 
» )> 

garrafa 
uma 

n 

dúzia 
um 
15 kilos 
1 kilo 

«mf^miaasmsma mm 
AN NÚNCIOS 

MEDICO E QPE&ADOR. 

0 dr. Ildefonso de Azevedo 
dá consultas todos os diaa em 
sua residência, e recebe chama­
dos á qualquer hora do dia e da 
noite, tanto para esta cidade c»-
mo para os municípios vizinhos. 
18—LARGO DA MATRIZ—18 

4-1 

Lages de Ytú 
Juvenal do Amaral Souza com-
muniC3.# a seus treguezes que tem 
sempre' porção de pedras apare. • 
lhadas e m deposito, as quaesven 
d« por preços c o m m o d o s . 

Accei.tü '.encommendas e as re­
mei, e oara qualqusr ponto servi­
do por estrada de ferro, combre-
ridade. 3^—1 

Ytú, 14 de Junho de 1893. 

http://Mon-te-Sante.de
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Cidade de Ttú 

mm IMPORTAÇÃO DIRECTA 
COMPLETO SORTíMEHTO BE SECCOS E MOLHADOS 

DE 

girai alni A m EJ&M n ÇSm 

96 — Rua do Oommercio --#96 

yenJe-»*. d preço b.rat s.mos :_ 

Arrrz jjpo icz, s'cco'3 SÍO-.Q, ,t0 

DÍÍO'ii-rolcua. SÍCCO 233000. litro 
p innhfi de orno lioca de (a qu.didiie, suco 26$, litro 
[) a .!. dita de 2a qualidade, sacco 18$, litro . . . 
Daa de trigo. Aii.^nor, sacco ibgSoo, kilo . . . . 
I),ta d~ milho &ü;Ver*iOr. íácco 14$, litro 
Asauc ir refuiado, amobj i5$6oo-, kilo ; 

Dito: redomjo, s-cc; 34$, kilo. • 
Hito chryuaiUad ». sacco 47$ kilo 
D to de Pernamhií •*>, -ÍKCCD 32§, kilo 

Ytú, Estado de São Paulo 

B,nha A! e?i au de- dous kilos 
MarUfígJ e: t; an̂ ciia suptrior, lata de um kilo. 
Dita nacionai íiíjjerior, laia de um kilo 
Queijo 1'armezão. de primeira qualidade, k Io . . 
Dito dito. de segind 1 qu iH.dade., kilo 
Dito Civallo, ít:i!a;G, kilo. . 
Dito Mi-Titernj k Io 
Dito Romano, k;ío 
Ôao.'deMíniis,M;uperfíorv u.najôrma grande . . . 
Dito de dito, superior, uma fôrma pequena . . , . 
Massa branca, caixa 9$, kilo 
Dita amarella, caixa i2§, kilo 
Dia de to 11 ate, laia de um kilo . 
Dita de tomate italiano, finíssimo, um kilo . 
Batatas, kilo . 
Alho éo Rio-Grande, superior, uma restea . . . . 
Sal grosso, litro ou kilo.. 
Dito fino, urc vidro . . . . 
Azeitonas, lata grande* 
Mortadella de Bologna, lata graide. 
Dita de dita, '.ata. pequena 
Saiame, k-lo 
Dito fraricez, kilo 
Dito italiano, kilo 
Presunto, kdo / . . - . . . . . . . . , 
A ígincas, kilo 
Sard nuas, lata . 
Dita com tomates, lata 
Bacalhau, uma tina 46$, kilo 
Azeite doce supérfluo, garrafa . . . . . , 
Champignons superiores, lata 
D'tos seccos,kilo 
Camagôea americanos, lata 
Petit-pois, lata , . < • ' , 
Pickles, vidro 
Molho inglez, vidro 
Lata de biscoutos, uma 
Latas de peru, coelho, pomba, etc, urna . . . . 
Polvilho, caixa grande 400 réis, meia dita 260, pequena 
Sabão de pedra, superior, caixa 
Passas, kilo 
Dita de primeira qualidade 
Tonno, lata 

$6)0 
gioo 
Só o o 
S32o 
Sioo 
$4oo 
l$3oo 
S9oo 
lgooo 
8600 
4$ioo 
•ojooo 
3|ooo 
G$ooo 
5gõoo 
6$ooo 
6$2oo 
6$Ioo 
2§5oo 
2$3oo 
Igooo 
IS800 
2$7oo 
3$8oo 
$5oo 

2gooo 
818o 

l$2oo 
I8800 
I8800 
183oo 
3gooo 
58ooo 
5$8oo 
6$5oo 
3$6oo 
$64o 
$76o 

l$ioo 
2gooo 
3g 800 
12$ooo 
2$7oo 
l§7oo 
2$2oo 
2$ooo 
2$3oo 
3$ooo 
$16o 

3g5oo 
3gooo 
383 00 
l$5oo 

Fnicta^ de Lisboa, super fina--, lata grani 
•ita de ilita, superfind, lata pequena 

Goiab-id;i superior, laia grande 
Dua superior, lata pequena •*-. 
Lata'de geléa finíssima 
Velas 
Ditas 

grandes, de composição, marca Apjllo, massa 
pequenas, de composição, mesma marca, masso 

Latas com ameixas, um 

rrafa 

Doces em lata**, finíssimos, lata. 
Tamaras em lata 
Kerozene, caixa i4$5oo, garrafa. 
Cerveja Mains, caixa 49^300, garrafa 
Dita preta Cbiz, caixa 81$, meia garrafa 
Dita Franziskaner, caixa 78$, garrafa 
Vinho italano, de pura uva, q lartola 235$, 5a 
Dito Chianti, marca An^eíi, caixa 48$, garrafa. 
Dito Chianti, marca Velho, caixa 42$, garrafa . 
Dito Vwrmutrr, Mar tino & Rossi, caixa 3i$, garrafa 
Dtto Vermuth, Fratelli Cori, caixa 32$, garrafa . 
Dito Moscatel, superrino, caixa 60$, garrafa 
Dito branco, de Lisboa, garrafa. 
Dito Bordeaux, garrafa . . . 
Dito virgem,, superior, garrafa. . . 
Dito Barbera, garrafa - . 
CognacJules Robin, legitimo, caixa 37$, garrafa . 
Dito Biscuit, legitimo, caixa 35$, garrafa. . . *. 
Dito Fine Champagne, Maria Brisard, caixa 5o#, garrafa 
Dtio Fine Champagne, A. Bourgeois & C , caixa 46», gar 
Fernet, Fratelli Branca, legitimo, eaixa 44$, garrafa 
Água mineral, caixa 27$, garrafa. . . . 
Rhum Jamaica, caixa 45$, garrafa . 
Anizette de Bordeaux, fino, garrafa. 
Bitter inglez, garrafa 
Fumo Veado, kilo 5#2oo, pacote. ,. . 
Dito Caporal Mineiro, kilo 4#3oo, pacote 
Dito Fú, kilo 3#5oo, pacote . . . . 
Dito Saúde, kilo 3$5oo, pacote . . . 
Dito S. Luiz, kilo 4^200, pacote. 
Dito Mineiro, kilo 4$5oo, pacote. 
Dito em corda, de primeira qualidade, kilo 
Dito em corda, de segunda qualidade, kilo 
Palhas para cigarros, primeira qualidade, i#,3$20O,masso 
Caixa com papel Ambré,primeira qualidade,7Í&600, m&sso 
Dita com cem charutos, marca Deodoro i5#, u m : 
Dita com cem charutos—El Progresso, 255?., «m . . 
Dita com cem charutos—Abanos, 85$, u m . . . 
Dita com cem charutos—Villar y Villar, i4#5oo, u m 
Dita com cem charutos—Fluminense, i6#5oo, um . 
Dita com tem charutos—Carioca, 12», um. . • . . 
Dita com cem charutos—Vineta, i4#5oo, um f . . 
Dita com cem charutos—Garcia Alonso, i6#5oo,um. 
Vidros de chr.ystal para lampeões, marca Bartholdi, um 
Lindas pueiras para cigarros, uma i#5oo, 2^200 e. . 
Lindas piteiras para charutos, uma i$ooo, 2$, 2#5(*o e 

Licores finos e muitos outros artigos, tudo por preço 
Garantimos os gêneros ; si não forem Tegiíimos não paguem 

2S8oo 
l$8oo 
á37oo 
LSSoq 
2$5ocj 
iS^oo 

2gooo 
•2$\oo 
2$7oo 
gioò 
lg9>rj 
fS<) o 

-S, »qo 
\S~: ío 

5sbpp 
^goop 
3$oodj 
3gJ5jo 
4$ooo 

l85oo 
•g9o.. 
l$o'oo 
' 2oo 
387oo 
3$Goo 
5$ooo 
•4|5oo 
A$ooo 
l$4oo 
4$ío©| 
8S0001 

âgloo 
g28o 
S^6o 
8^4o 
$24o 
«26 o 
g28o 

Ggooo 
5|ooo 
gl«o 
$16# 
$2oo 
S3o . 
lgooo 
g!8o 
82o o 
g!6o 
SI80 
S2oo 

284oo 

2f5o o 
3gooo 
barato. 
F 3—i 

S . P A U L O 
MOLÉSTIA DOS OLHOS 

' O dr- Nevts da Koolia, especialista 
na capital federal, oeulista em diversos 
hospitaes da mesma cidade, de volta de 
sua estação de Poços de Caldas, demo-
rar-se-liâ em S. V±\ ulo até os primeiros 
dias de Agosto. Emprega nas opera­
ções de sun especialidade os processos 
(pie a seiencia moderna e aexperieneia 
clinica aconselham de mais proveito­
so, cercando os doentes de todos os 
cuidados nnti-septicos, de maneira a 
poder garantir seu bom êxito. Atten-
de a chamados paru este município e 
para fazendas, onde encarrega-se de 
qualquer operação ou tratamento, des­
de que sejam 'em pontos próximos de 
linhas férreas. 

Grande reforma 
O armazém do PORCINO acaba de receber um completo e 

variado sortimento de molhados, e para elle chama a attenção do 
publico, pois que. tendo reformado o seu systema de negocio — 
só VENDER A DINHEIRO A' VISTA—seus preços são comp'etamente 
reformados, pelo que espera que o publico desta cidade venha 
sonir-se emquanto o cambio não peiora. 5—1 

36—Rua do Commercio--36 
Antip casa 4o M i c o Narciso, não se enganem, hoje 4e 

PORCINO DE CAMARGO COUTO 

Cordas para violão 
Chegaramfresquinhas no arma­

zém do Coimbra,phosphoros legí­
timos, a 400 réis o masso, man­
teiga superior a 2$5oo a lata de 
meio kilo, vinho branco*de meza 
i$2oo agarrafi e macarrão bran­
co a iftooo o kilo ; tarnbem ven­
de-se chá. 

ANTÔNIO DA COSTA COIMBRA 

19—Largo d© Patrocinio—19 

Y T U ' 
- - - — • . . . . . . 

"pRECISA-SK alugar uma casa 
**• pequena no centro da cidade. 
Informações nesta typographia. 



Xidado do \iú 
*-* ******-*, <***;; .- . . . « M H ^ - ^ W T ! 

74, RUA DO GOMMERCIO, 74 
PARTICIPAÇÃO AGRADÁVEL 

acima mencionados seus írerjuezes terão muito que escolher. Quem • quizer cõui 
pivir b:u\it> vá a LOJ V ÜVCO;rt\, de 4—1 

L ÃO 
Queijos de Minas 

No armazém d.o Frankün Bazi 
lio ha cup«noresi quejiS d,* Mi-

Ls. 3-1 

Mudança 
Antoi.TO P.res de Carrargo par-
t cipi a fceu» amigos efrQgurzes 
que muJí.u o síü negocio de sec-
eus e molhados da tr'avcs,ia da 
Matriz pura o Lirgo da mesma n. 
18, e>qu na em frente á níatriz, 
cndc>i?pera coutinu ir a mirecer 
a mesma confiança que sempre 
ihe dispensaram, e pede -acs >eu* 
íregu zes em atrazò o obséquio 
de >aldarema-i contas velhas paia 
continuar com as novas. 

Junto ao negocio também abriu 
a M U orriclia de m; rcineiro, e.s-
t tndo habilit.ido a receber e 
apromptar qualquer etiçomnioii-
dn, á preços módicos. 3—1 

Ytú, H de Junho de Í893. 

T Y P O G U A r H I A 

CIDADE 
Nesta typograpl 

%tmF l i a YTU' 
iin norompta-se com 

brevidade todo c qualquer ti abalho con­
cernente á arte typo^raphica, como se­
jam : cartões de visitas, ditos commer-
ciaes, rótulos, façturas, part;cpiações de 
casamento, etc , etc. 

PREÇOS M©D]COS 

50, RUA DA PALMA, 56 

iflffBBififf 

Aguardente 
ratificada de 20 a36gróu;, ven­
de-se no sitio Pirapitinguy. Para 
encommendas com o propiieta-
rio Carlos Engler. 3—1 

ATTENCÃO-
Frsnklin Bazilio de Vascon.el-
los communica a seu* freguezes 
que recebeu um b )m sortimento 
de seccos e molhados, em condi­
ções de servir bem a sua freguezia, 
tendoávenda: queijosde Minas, 
superiores; arroz Estio e Japão, 
de primeira qualidade; assucar 
de Pernambuco, de Ia, 2a e 3a 

sortes ; dito chrystalisado. 
Também tem muito boas cer­

vejas nacionaes e estrangeiras, 
excellentes vinhos do Porto e 
Bordeaux, próprios para mesa, 
e mu:tos outros artigos que deixa 
de mencionar para ser menos 
longo. 3 -1 

PREGOS SEM COMPETIDOR 

O proprietário da LOJA DO QUEIMA participa á sua numerosa freguezia que 
acaba de recebei' do llio de Janeiro um grande sortimento de fazendas próprias 
para o inverno, assim como : 

Cobertores para todos ps preços, flariellasde muitas qualidades, chales-
manta, pallasdo Rio-Qrande, sobretudos,baetas, etc, etc. 

TEU SEMPRE GRANDE E VARIADO SORTIMENTO 
de fazendas, armarinho, calçados, chapéus, roupas feitas, m a -

chinas para costuras, etc. 

PREÇOS SEM EXEMPLO DE BARATO 
Vendas ã dinheiro 

3—i 

', RUA DO GOMMERCIO, N. 119 
JOAQUIM ViCTORINO DE TOLEDO 


